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Borboletas e outros 
invertebrados

Área protegida
Parque Natural de 
Montesinho

Localização
Parque Biológico de Vinhais, 
Vinhais

Percurso Biospots (Alto da Ciradelha) 
Localizado numa das mais importantes 
áreas protegidas do país, o percurso 
Biospots aborda um tema fascinante da 
biodiversidade: as borboletas. A zona de 
Vinhais pode ser considerada um verdadeiro 
“hotspot” de diversidade biológica, 
destacando-se a incrível diversidade de 
borboletas diurnas, algumas exclusivas desta 
região.

Nos prados destaca-se a diversidade de 
insetos que se alimentam de herbáceas. 
Borboletas da família Hesperiidae, como 
as douradinhas (Thymelicus acteon, 
Thymelicus sylvestris e Ochlodes sylvanus), 
cujas lagartas se alimentam de gramíneas, 
são particularmente abundantes. Espécies 
como a pandora (Argynnis pandora) e a 
melagargia-comum (Melanargia lachesis), 
com maior capacidade de voo, repousam 
muitas vezes nas inflorescências dos cardos 
para se alimentarem. 

Na subida para o Alto da Ciradelha os 
desvios do caminho principal funcionam 
como clareiras nos bosques de carvalho, 
locais perfeitos para o desenvolvimento 
de vegetação nas zonas marginais, muito 
atrativa para os insetos. Para os grandes 
voadores, como as borboletas-laranja 
(Argynnis paphia, Argynnis aglaja e 
Argynnis adippe) e as libélulas (Libellula 
depressa, Onychogomphus uncatus e 

Orthetrum coerulescens), funcionam 
como corredores de dispersão. São locais 
particularmente interessantes para a 
observação de espécies de invulgar beleza, 
como o pavão-diurno (Aglais io), a borboleta-
vírgula (Polygonia c-album), a prateada 
(Issoria lathonia), a fritilária-escura (Melitaea 
nevadensis) e a acobreada-escura (Lycaena 
tityrus).

O percurso culmina no Alto da Ciradelha, 
uma área aberta, com imponentes rochas 
graníticas. Diversas borboletas podem aqui 
ser observadas em comportamentos de 
‘hill-topping’, em que fêmeas e machos 
sobrevoam os cimos dos montes para 
acasalar. Destaca-se pela sua beleza 
particular a borboleta cauda-de-andorinha 
(Papilio machaon), mas também outras 
como a fritilária-pequena (Melitaea trivia), 
a salta-cercas (Lasiommata megera), a 
acobreada-grande (Lycaena alciphron), a 
circe (Brinthesia circe), a semele (Hipparchia 
semele), a azul-dos-carvalhos (Favonius 
quercus) e a esculi (Satyrium esculi).

Para a observação da diversidade de 
borboletas identificaram-se três locais ao 
longo do percurso: prado; clareira e Alto da 
Ciradelha. Recomenda-se uma aproximação 
lenta às flores para tentar registar as 
espécies associadas. O período aconselhado 
para visitação é a primavera.
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Fauna

LAGARTIXA-DO-MATO
(Psammodromus algirus)

CORÇO
(Capreolus capreolus)

• O corço é o cervídeo mais 
pequeno da Europa. As suas 
populações têm aumentado 
nas últimas décadas, sendo 

atualmente relativamente 
abundante no norte do país

• Na época de reprodução, o 
macho de lagartixa-do-mato, 

apresenta os lados da cabeça e a 
garganta com cor-de-laranja forte

O Percurso Biospots está inserido numa 
área essencialmente florestal e agrícola, 
terminando numa zona rochosa, aberta, no 
Alto da Ciradelha. Este percurso apresenta uma 
considerável diversidade de fauna associada. 
Para além dos já referidos invertebrados, estão 
também presentes mais de 100 espécies de 
vertebrados terrestres. 

Por toda a área, as aves são claramente o grupo 
mais abundante. Espécies tipicamente florestais 
e agroflorestais estão presentes ao longo de 
todo o percurso. Destacam-se, pela abundância 
e facilidade de identificação, espécies como 
o tentilhão (Fringilla coelebs), o pisco-de-
peito-ruivo (Erithacus rubecula), o chapim-
de-poupa (Lophophanes cristatus), o pica-
pau-malhado-grande (Dendrocopos major), 
a trepadeira-comum (Certhia brachydactyla) 
e a felosa-de-bonelli (Phylloscopus bonelli).
Ocasionalmente, nas áreas mais abertas, como 
o Alto da Ciradelha, podem ser observadas aves 
mais raras, como o tartaranhão-caçador (Circus 
pygargus) e o milhafre-real (Milvus milvus), duas 
aves de rapina ameaçadas em Portugal, que, 
com alguma frequência, sobrevoam este local. 

Outro grupo particularmente abundante é o 
dos mamíferos. O mais emblemático destes 
bosques é provavelmente o corço (Capreolus 
capreolus), mas espécies como o esquilo 
(Sciurus vulgaris), a fuinha (Martes foina), a 

raposa (Vulpes vulpes) ou o raro gato-bravo 
(Felis silvestris) estão também presentes.

Pelo menos três espécies de serpentes, todas 
inofensivas para o homem, são presença 
habitual nesta área: a cobra-de-água-de-
colar (Natrix natrix), a cobra-rateira (Malpolon 
monspessulanus) e a pequena e pouco comum 
cobra-lisa-meridional (Coronella girondica), 
também conhecida como cobra-bordalesa. Mas 
o réptil mais comum, particularmente nas zonas 
rochosas do percurso, é claramente a lagartixa-
do-mato (Psammodromus algirus).

Os anfíbios parecem menos comuns, no 
entanto, um olhar atento a alguns abrigos 
podem revelar algumas espécies mais tímidas, 
como a salamandra-de-pintas-amarelas 
(Salamandra salamandra), que se desloca 
essencialmente de noite.



Apesar de no início do percurso podermos 
ver algumas arvores exóticas, como o 
cedro-do-Buçaco (Cupressus lusitanica), 
esta é uma das zonas de Trás-os-Montes 
com mais bosques nativos. 

O cedro-do-
Buçaco foi uma 
das primeiras 
coníferas do 
Novo Mundo a 
ser trazido para 
a Europa, tendo 
sido plantada 
em Portugal 
desde 1634. O 
nome científico, 
Cupressus 
lusitanica, é um 
erro que advém 
do facto de esta 
espécie ter sido 
introduzida 
em Portugal 
no século XVII, 
e aquando da 
descrição desta 

árvore, o botânico Miller não sabia que o 
país de origem da planta era o México e 
não Portugal. 

Os bosques de carvalho-negral (Quercus 
pyrenaica) encontram-se muito bem 
representados neste território e estão 
atualmente em expansão devido ao 
abandono agrícola.

Os bosques de carvalho e as plantações 
florestais de resinosas acompanham o 
percurso até quase ao final, mas no cume, 
os carvalhos são substituídos por azinheiras 
(Quercus rotundifolia), que se desenvolvem 
aqui devido à maior secura do solo. Junto 
ao azinhal cresce Arabis juressi, uma planta 
rara do noroeste da Península Ibérica. 

Flora e vegetação
O Percurso Biospots atravessa formações 
rochosas muito antigas, de idade pré-
câmbrica e câmbrica. Na verdade, são as 
mais antigas de Trás-os-Montes, tendo sido 
sujeitas a inúmeros eventos de deformação 
crustal. A presença de dobras, de estratos 
verticalizados e de intensa fraturação 
constitui um prenúncio da vasta cronologia 
de eventos geológicos. Ao longo desta 
história natural também ocorreram fases 
de intenso metamorfismo e de atividade 
magmática. 

As formações rochosas são compostas por 
granulitos máficos e blastomilonitos. Em 
áreas envolventes ao percurso, também 

se observam serpentinitos e peridotitos 
que constituem ‘fragmentos’ de crusta 
oceânica. 

Destaca-se uma importante crista, 
constituída por rochas muito resistentes 
à erosão, mais concretamente gnaisses 
quartzofeldspáticos. Estas rochas 
evidenciam impregnação de óxidos de 
ferro e níveis de argila. Na mesma área de 
crista existem vários pontos panorâmicos, 
que além do interesse turístico, permitem 
constatar os principais contornos 
geomorfológicos da região, onde se 
evidencia um relevo dominantemente 
aplanado, levemente ondulado.

Geologia
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ARABIS JURESSI

CARVALHAIS DE QUERCUS 
PYRENAICA

GNAISSE COM IMPREGNAÇÕES DE 
ÓXIDOS DE FERRO E ARGILA

PONTO PANORÂMICO 
REPRESENTATIVO DA 
GEOMORFOLOGIA E PAISAGEM

• O cedro-do-Buçaco não é um 
verdadeiro cedro, mas sim um 

cipreste

• Os carvalhais podem ser 
observados em toda a sua 

magnitude no miradouro que fica 
no final do percurso

• Os contrastes de relevo são 
uma nota dominante ao longo 

do percurso, onde sobressam as 
cristas quartzíticas

• As alternâncias de xistos e 
rochas quartzíticas são uma 
característica do percurso e 

marcam importantes variações 
paisagísticas
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Atenção

Siga somente pelos trilhos sinalizado
Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local
Não incomode os animais, observe-os à distância
Não recolha plantas, animais, rochas ou artefactos
Não faça lume
Não abandone lixo, leve-o até um local onde haja serviço de recolha

Contactos úteis

Câmara Municipal (+351) 273 770 300
Posto de Turismo (+351) 273 770 309
Bombeiros (+351) 273 770 250  
GNR (+351) 273 770 090
Proteção à floresta (+351) 117
SOS (+351) 112

Início Ponto de interesse

Nome - Percurso Biospots (Alto da Ciradelha) 
Temática - Borboletas e outros invertebrados
Partida (Coordenada de início) - Parque Biológico de Vinhais (41°51’30.54”N / 6°59’15.25”W)
Chegada (Coordenada de fim) - Alto da Ciradelha (41°50’52.01”N / 6°59’29.80”W)
Tipo de percurso - Linear
Época aconselhada - Primavera
Distância - 1,6 km
Duração aproximada - 2 horas
Dificuldade (Altitude mínima/ máxima) - Reduzida (930m/ 1005m)
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O Percurso Biospots coincide parcialmente com o 
Trilho do Alto da Ciradelha (VNH PR9) promovido pelo 
município de Vinhais



Percurso Biospots (Alto da 
Ciradelha)
Borboletas e outros 
invertebrados - Vinhais

Próximos passos

Percurso do Sabor
Lagos do Sabor - Alfândega da fé

Percurso do Carvalho
Veados - Bragança

Trilho Quercus
Aves aquáticas do Azibo - Macedo de 
Cavaleiros

Percurso de São João das Arribas
Abutres - Miranda do Douro

Percurso de Vale de Lobo
Bosques de sobreiro e zimbro - 
Mirandela

Percurso da Cascata da Faia da Água Alta
Cascata da Faia da Água Alta - 
Mogadouro

Percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha
Galerias ripícolas do rio Tua - Vila Flor

Percurso do Castelo de Algoso
Fauna do rio Angueira - Vimioso
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As Terras de Trás-os-Montes apresentam 
no contexto nacional e europeu um valor 
natural único, com extraordinário potencial 
ecológico e ecoturístico ainda pouco 
conhecido. Na região são inúmeras as áreas 
protegidas, as espécies raras e os incríveis 
espetáculos que a natureza tem para nos 
oferecer.  

O projeto Nove Passos tem por objetivo 
dar a conhecer este incrível património 
natural, através da divulgação de 9 
percursos, promovendo simultaneamente a 
conservação dos principais valores naturais 
da região.

Propomos assim uma aventura completa, 
realizada em 9 passos, um por município, 

todos integralmente realizados em áreas 
classificadas a nível nacional e europeu 
para a conservação da natureza. 

Em cada passo, propomos um percurso 
cuidadosamente selecionado para dar a 
conhecer temas naturais específicos, que, 
de uma forma ou de outra, caracterizam e 
marcam as áreas naturais onde se inserem. 

O Percurso Biospots (Alto da Ciradelha) é 
um desses passos naturais que propomos. 
Venha conhecer todos e carimbe o seu 
passaporte natural.

Visite estes 9 temas de biodiversidade, 
geologia e paisagem e torne-se num 
especialista nas Terras de Trás-os-Montes.



CIM-TTM
Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-os-Montes

Rua Visconde da Bouça, AP 238
5300-318 Bragança - PORTUGAL
T. +351 273 327 680

www.cim-ttm.pt 
facebook.com/terrasdeTrasosMontes
instagram.com/terrasdetrasosmontes

9passos.cim-ttm.pt
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